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Resumo
O presente estudo busca compreender a atuação de 10 tutores em dois cursos oferecidos na modalidade à distância pelo projeto Observatório da Educação no Maciço de Baturité (OBEM), que ocorreram no momento final do projeto, a primeira sendo a Formação de Tutores realizada entre os dias 06 à 15 de Dezembro de 2013 com total de 40 h/a e atuação destes na Formação de Gestores do Maciço de Baturité/CE, que ocorreu no período de 01 Fevereiro à 25 de Maio de 2014 com 100 h/a. Através das duas formações, buscou-se analisar a interação tutor-aluno a partir de aportes teóricos, dados registrados no Ambiente Virtual de Aprendizagem(AVA) – Moodle e na avaliação feita através de questionários respondidos por 10 tutores e 134 cursistas. Este estudo está inserido no projeto de pesquisa Observatório da Educação no Maciço de Baturité (OBEM) que foi promovido e realizado por grupos de pesquisa vinculados a Universidade Estadual do Ceará (UECE) e a Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (UNILAB). Durante o projeto, foram realizadas entrevistas, transcrições, elaboração de artigos, livros e por fim, a devolutiva dos principais achados de pesquisa para gestores e professores da região estudada, através de um processo formativo com base em informações obtidas no decorrer da pesquisa, através da Formação de Gestores do Maciço de Baturité – CE, uma iniciativa oferecida na modalidade à distância em parceria com a Secretaria de Apoio as Tecnologias Educacionais (SATE/UECE).  Portanto, buscou-se perceber como se deu essa interação no AVA e observar como o papel do tutor e a qualidade de sua interação, reflete no objetivo geral de uma determinada formação. 

Palavras chave: Atuação. Tutores. Educação a Distância

INTRODUÇÃO
              O significado da palavra tutor vem do Latim, que significa guarda, protetor, defensor. Na educação a distância o tutor passa a ser entendido como um orientador, mas não no sentido singular da palavra, trata-se de um sentido amplo, pois o tutor não somente orienta, como faz o acompanhamento dos registros de atividades do aluno no AVA dentre outras responsabilidades. O tutor à distância conforme Vale (2014, p. 28):
[...] atua como elo entre os estudantes e o professor, e entre os estudantes e a instituição. Cumpre o papel de facilitador da aprendizagem, esclarecendo dúvidas, reforçando a aprendizagem, coletando informações sobre os estudantes e principalmente estimulando e motivando os alunos. Este tutor é o mediador das informações dadas nas disciplinas e auxilia os estudantes por meio do AVA.

Entretanto, é comum surgir a dúvida se o tutor assume ou não o papel de professor no AVA. Às vezes estes papeis podem confundir-se ou até mesmo ser iguais, dependendo também de como a gestão de uma determinada instituição define estas funções. Para Magalhães Junior (2013, p. 5) tutor e professor são sujeitos distintos, porém possuem ações parecidas. Conceituando tutoria o autor revela que:
O tutor é um profissional que trabalha diretamente com o acompanhamento sistemático das ações dos educandos durante as atividades realizadas. Podemos melhor compreender a ação tutorial reconhecendo o tutor como responsável pela mediação pedagógica na constituição do conhecimento dos educandos.

Pode-se compreender, que o tutor é responsável pela mediação pedagógica e o termo “mediação” pode ser entendido como um dos fatores de relevância para uma efetiva atuação do tutor online e um bom desempenho do aluno. Tijiboy, Carneiro, Woiciechoski e Pereira (2009, p. 6) referem-se a este tema, como elemento fundamental na ação de tutores a distância e enfatizam que entender de forma consciente e proposital essa mediação, contribui para a melhoria do ensino e da aprendizagem.
Por tanto, o acompanhamento e a interação do tutor com o aluno na formação de gestores analisada neste estudo, foi feita significativamente através dos fóruns de discussão. No total, a formação possuía 10 fóruns (9 de discussão e 1 de mediação). Contudo, achou-se necessário fazer um levantamento geral das postagens dos tutores e alunos e observar se a quantidade de vezes que o tutor interagiu no ambiente estava ou não interligada a quantidade de concludentes da formação.

METODOLOGIA
              A partir das observações e levantamento de dados, a pesquisa configurou-se como qualitativa, pois:
a) os dados recolhidos são designados como qualitativos porque são ricos em pormenores descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas e de complexo tratamento estatístico; b) as questões são formuladas com o objetivo de investigar os fenômenos em toda a sua complexidade e um contexto natural… c) a abordagem à investigação não é feita com o objetivo de responder a questões prévias ou testar hipóteses; d) privilegiam, essencialmente a compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos da investigação; e) as causas exteriores são consideradas secundárias; f) recolhem normalmente os dados em função de um contato aprofundado com os indivíduos, nos seus contextos ecológicos naturais. (BODGAN; BILKEN, 1994, p. 16). 

O presente estudo possui como cenário 2 (dois) cursos em que o foco principal está na formação e na atuação de 10 tutores. Devido à modalidade à distância ter sido uma primeira iniciativa do projeto, foi atribuído também o método de Estudo de Caso, pois se configura como um procedimento que compreende os achados da atual pesquisa. Sobre este procedimento, Despresbiteris (1999), revela que este método busca a particularidade e a complexidade de um caso singular para se chegar à compreensão do que acontece em circunstâncias específicas.
Um terceiro método utilizado nesta pesquisa foi a pesquisa bibliográfica. Sobre este terceiro procedimento metodológico, Vieira (2001, p. 40) destaca:
A pesquisa bibliográfica é realizada a partir de um levantamento de material com dados já analisados, e publicados por meio de escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de Web sites, sobre o tema que desejamos conhecer. [...] Toda investigação científica, independente de sua natureza, requer uma pesquisa bibliográfica. 

Para alinharmos os achados de pesquisa com os três processos metodológicos deste estudo, foram utilizados também questionários semiestruturados.

ANÁLISE E DISCUSSÃO
No desenvolvimento desta pesquisa, inicialmente buscou-se observar as diferentes formas de interação no AVA, esta primeira aproximação nos permitiu compreender que é necessário incentivar o aperfeiçoamento do diálogo que se exerce nessa relação tutor-aluno nos ambientes virtuais de aprendizagem. 
Quando analisamos as habilidades e competências do tutor online, percebe-se também o quanto suas atividades se interligam e se parecem com as atribuições do professor na modalidade presencial. Para Moore e Kearsley (2008, p. 147), existem alguns fatores que diferem o professor online do professor na sala de aula, vejamos:
Existem diversos fatores que tornam o ensino de um curso de educação a distância diferente do ensino em uma sala de aula tradicional. A diferença mais óbvia é que, como instrutor, você não saberá como os alunos reagem ao que você redigiu, gravou ou disse em uma transmissão (a não ser que você esteja usando a televisão interativa nos dois sentidos), a menos que optem por informá-lo por meio de algum mecanismo de feedback. Somente por esse motivo, a educação a distância permanece um desafio para os instrutores inexperientes até que aprendam como prever as reações dos alunos aos diferentes eventos e como lidar com elas. Um segundo fator que torna o ensino a distância um desafio para a maioria dos professores é o fato de este ser conduzido por intermédio de uma tecnologia. 

Mesmo com suas particulares dificuldades, após a realização das duas formações, os tutores entrevistados para este estudo, puderam traçar na opinião deles, qual o perfil ideal para exercer a função de tutor em um curso na modalidade à distância. Duas habilidades foram destacadas pelos entrevistados. O primeiro fator é o domínio não somente dos conteúdos, mas também das ferramentas utilizadas no Ambiente Virtual. Outros pontos discutidos foram autonomia e boa comunicação para uma melhor interação com os cursistas. Para compreendermos a visão dos tutores sobre o assunto, vejamos abaixo um quadro com as respostas individuais a questão trabalhada.

Quadro 1 – Para você, que perfil (habilidades e competências) deve possuir um tutor para atuar em um curso de educação à distância.
	Tutor
	Respostas

	Tutor 1
	Assiduidade, Comunicabilidade e Disponiblidade

	Tutor 2
	Acima de tudo deve ter conhecimento sobre o tema discutido. Precisa ser disponível, paciente, concentrado e apto a auxiliar. Deve ter domínio das tecnologias, ferramentas do AVA e dinâmico, pois é necessário responder ao cursista e ainda conquistá-lo para não "perder" o aluno.

	Tutor 3
	Uma pessoa autônoma; flexível; mediadora; que saiba trabalhar com as tecnologias digitais

	Tutor 4
	Capacidade de interpretação; Sensibilidade para criar um ambiente favorável para instigar a aprendizagem e disposição para desenvolver suas habilidades junto as novas texnologias

	Tutor 5
	Organização/ Interação/ Domínio sobre o assunto abordado/ Disponibilidade

	Tutor 6
	Autonomia; escrita fluente e correta; competência comunicativa, que inclui dentre outras habilidades paciência e tempo.

	Tutor 7
	Gerir bem o tempo para acompanhar a turma; Domínio das ferramentas; Capacidade de motivar o grupo;

	Tutor 8
	Ser atencioso, responsável, paciente e disposto a ajudar.

	Tutor 9
	Desenvoltura com as tecnologias, boa argumentação e escrita.

	Tutor 10


	Domínio dos conteúdos; Paciência, compreensão de que o cenário é diferente do que estamos acostumados em sala de aula; experiência e sensibilidade para procurar entender a realidade dos cursistas e de sempre buscar resgatar os que se evadiram.


Fonte: elaborado pela autora
Outro achado desta pesquisa revela que a quantidade de postagens do tutor no AVA não representou uma maior participação dos alunos, mas a forma em que esta mediação foi realizada proporcionou um maior entrosamento entre os cursistas. A partir do exposto, percebeu-se a importância das auto avaliações que foram realizadas ao final das duas formações, pois permitiu entendermos qual o perfil dos tutores, suas experiências e suas percepções aliada a avaliação dos cursistas sobre essa interação.
	     Após identificarmos os primeiros achados desta pesquisa, ficou claro que este estudo possui outras vertentes a serem aprofundadas em trabalhos posteriores, com foco nas formações de tutores ou formações que abordem outros temas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como ressaltamos no decorrer deste estudo, a formação de tutores e gestores foi uma iniciativa na modalidade à distância. Este primeiro contato demonstrou um retorno satisfatório para o objetivo das formações, mais da metade dos cursistas inscritos concluíram a formação. 
Porém, diante do que foi encontrado, surge um importante questionamento: Na formação de tutores, se além do material trabalhado, fosse incluído um módulo que abordasse especificamente sobre as habilidades e funções do tutor no AVA, sobre os tipos de interação e a importância do acompanhamento continuo das postagens dos alunos, de que forma, este novo conhecimento impactaria na quantidade de concludentes desta mesma turma?
Consideramos este questionamento como uma ponte para uma nova pesquisa, a fim de acompanhar novamente uma formação de tutores com os elementos evidenciados neste estudo e perceber como a inserção de um módulo especifico sobre o papel do tutor reflete no objetivo geral de uma determinada formação. 
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